
AINDÂ Â IMIGRAÇÃO 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Em artigo anterior, responden- 
do à graaide escritora Rachel de 
Queiroz, que, em sensacional re- 
portagem, queixava-se das deli- 
cadezas «tributadas aos emigren- 
tes húngaros na Ilha das Piores, 
como se fossem roubadas aos 
paus de arara-, procuramos mos- 
trar que o Imigrante não toma, o 
lugar, não prejudica, não lesa o 
nacional. Ao contrario, vem a- 
judá-lo. Citando diversas passa- 
gens dos trabalhos de Fernando 
Carneiro, e recomendando a lei- 
tura integral para melhor íor- 
Snação de um juizó, procuramos 
mostrar o aspecto utilitário da 
generosa política imlgraitória. E' 
bom para o Brasil, e portanto 
para os brasileiros mais desam- 
parados, que venham homens de 
uma cultura mais experimentada 
nos trazer um íérmento de civi- 
lização e de humana altivez. Com 
essa transfusão haverá soergui- 
mento da, vida humana nesto 
paciente, ou melhor le-te apáti- 
co Btrasll. A experiência prova 
que a imigração tem sido bené- 
fica, e que os .índices de progres- 
so, em nosso' território, acom- 
panham dé perto com eloqüente 
correlação os Índices de corren- 
te imigratória, a idéia de con- 
tnapor à imigração o zelo pelo 
brasileiro desamparado embora 
pareça' justa e verdadeira num 
exame superficial do problema, é 
na verdade uma Idéia infeliz. 
Com a mesma dialética, podería- 
mos contrapor muitás outras des- 
pesas, se precisarmos exibir 
ressentimentos de raça e pre- 
conceitos nacionalistas. Podería- 
mos, por exemplo, contestar a u- 
tilldade do que se gasta com o 
Obserratorlò Astaonomlco ou com. 
o Conservatório de Música. Mais 
razoàvelmente, poderíamos recla- 
mar a verba consumida pela al- 
faia dos cavalos do exército, e 
ainda mais razoàvelmente pode- 
ríamos reclamar, para os infeli- 
zes nordestinos, es verbas fantás- 
ticas consumidas nos caprichos 
presidenciais. Mas a última coi- 
sa do mm ao que razoaveumeme 
se pode reclamar, em favor dos 
desamparados do norte, é o que 
se gasta Com os Imigrantes. Por- 
que" justa mente é a imigração 
que nos dá uma correlação mais 
direta e mais nítida com os pro- 
blemas humanos dos paus Me a- 
rara. Os problemas sociais e 
culturais não podem ser tratados 
com a comovente simplicidade 
que se vê na reportagem de Ra- 
chel de Queiroz. As interações 
são ricas e complexas. Nós po- 
deríamos enveredar por uma lon- 
ga digressão para mostrar que 
um OjíS e r v a t ó rio Astronômico 
contribui para a elevação do ní- 
vel do homem do campo. Pode- 
ríamos . fazer o mesmo raciocí- 
nio pira provar o valor, a eficá- 
cia cultural de uma academia, 
de um concurso de piano, ou de 
um cdmpeonatõ de xadrez. Mas 
de todos êsses fenômenos, o que 
mais diretameiite se relaciona 

com a sorte do homem do campa 
é justamente aquele em que a 
ilustre escritora viu a competi- 
ção. ' 

Tomo a dizer que o imigran- 
te é desejável porque é útil; mas 
não é só por is^o que é desejá- 
vel. porque não é só da utilidade 
que vive o homem e vivem, as na- 
çõe?, nem é sòmeníe em termos 
de interêsse próprio que se devem 
traçar as diretrizes nacionais ou 
pessoais, O mundo do homem 
não se- divide em regiões demar- 
cadas por cortinas de ferro c 
muito menos se pode dizer que 
uma nação constitua ura todo fe- 
chado com uma espécie de ha- 
bitaínte exclusivamente produzido 
por .seu especial território. A 
histiSria e a moderna ciência do 
homem nos ensinam que os po- 
pes, que constituem hoje de er- 
uíinada nacionalidade, não são 
frutos da terra e sim peregri- 
nos, e sim Imigrantes que por 
alguns sédlilos acampam numa 
região geográfica, falam uma lín- 
gua e vivem dentro de uma uni- 
dade política e cultural. Desse 
caráter peregrino dos povos não 
tiramos a conclusão de que não 
tenha fundamento a virtude do 

■patriotismo, como também do ca- 
ráter efêmero da vida pessoal.não 
podemçs. inferir que não temos 
deveres de estado ligados "ao hlc 
et nunc --dá nossa_ situação. O 
que não podemos concluir é que 
uma nacionalidade se conceitue 
em terça os radicais, em termos 
naturistas 'que excluam os outros 
povos.. No turbilhão de coisas 
negativas e doidas cie nosso sé- 
culo há um dado positivo que bas- 
ta para torná-lo grande e glo- 
rioso: a crescente tomada de 
consciência dos valores universais 
da solidariedade' humana. Mais do 

sente que pertence a uma Imensa 
comunidade; ■Riais do que nunca, 
o homem compreende que os va- 
lores nacionais, que as sobera- 
nias, que as fronteiras e as al- 
fândegas são valores relativos, 
embora verdadeiros." Com bom 
fundamento ou não, o fato é qua 
as bombas de hidrogênio têm le- 
vado mais de um pensador a e- 
quacionar oá problemas do mun- 
do em função de entendimentos 
internacionais muito mais impor- 
tantes, niuito mais decisivos do 
que todos os acordos militares e 
comerciais até hoje elaborados. 
Verdadeiros ou falsos, o fato é 
que os discos voadores têm ser- 
vido para despertar em nós uma 
espécie de solidariedade planetá- 
ria. E até a-mania de congres- 
sos, malgrado seus aspectos às 
vêzes cômicos, serve para mos- 
trar o anceio de concórdia, de 
catolicidade, que é uma das ca- 
raeterístácas mais dramáticas e 
mais promissoras de nosso , tem- 
po. Nunca foi portanto tão ino- 
portuna e tão insensata a polí- 
tica das portas fechadas. Os mo- 
vimentos migratórias, no mundo 
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de hoje, têm significação multo 
mais densa do que os simples 
deslocamentos de populações a- 
cossadas pelos inimigos ou pela 
hostilidade das elementos naturais. 
Têm dimensões novas e espiri- 
tuais. São correntes de genero- 
sidade, fluxos de boa vontade, 
artérias de um. novo humanismo, 
qua não podem ser interrompidos 
sem grave dano para todos e sem 
gravíssimo dano para os povos 
que tomarem a iniciativa da fííes- 
qulnharia. O Brasil precisa 
cumprir, bem sua obrigação pe- 
fante o mundo. Não devemos es- 
quecer um só Instante que até 
hoje temos dado,pouco em tro- 
ca do que recebemos. Já lembrei, 
nestas colunas, que apesar de ser- 
mos oficialmente um país de 
maioria católica, nás recebemos 
de fora, de pequenos países pro- 
testantes, os sacerdotes que nos 
faltam. Além de importarmos 
máquinas, ciências e artes,"' im- 
portamos corações socerdotals. E 
já contei também, nestas mes- 
mas colunas, a explicação que 
üm velho padre alemão dava de 
nossa carência de padres. Temos 
poucos padres, dizia éie, porque 
não mandamos missionários nos- 
sos para fora. Parece absurda 
essa idéia pela, qual teríamos 
mais padres se mal% enviássemos 
pam fora. Pela lei da quántida- 
de, a idéia é realmente doida; 
mas no inundo dos valores espi- 
rituais as leis são outras e náo 
seguem as regras do quantitativo. 
Espiritualmente, quem mais. dá 
mais ganha, quem mais distribuí 
mais rico se torna e quem me- 
nos guarda mais capitaliza. As 
nações, se querem cooperar para 
um suundo meihor. têm de espi- 
riifuaíiaar as relações e as trocas, 
e têm de enfrentar com determi- 
nação e coragem os paradoxos da 

que nunca, o homem de hoje generosidade. Por mais, pobre que 
seja, o Brasil precisa receber os 
pobres das outras terras; aindfi 
que não fôsse tão visível, e até 
tão Imediata a sua vantagem, 
não poderia furtar-se a ésse 
grande dever. Um brasileiro ver- 
dadeiramente pa<triota não pode 
se conformar com a idéia" de ser 
seu pais inútil para o resto do 
mundo. Não sòmente por delica- 
deza de sentimentos mas também 
por fôrça de uma evidência ra- 
cional, o brasileiro sensato de- 
seja que o seu pais seja benéfi- 
co para o mundo, Nó momen- 
to. por causa de mossa pobreza 
cultural, não temas xp. consolo de 
saber que algum francês se cu- 
rou com remédio descoberto, em 
nossos laboratórios, ou de saber 
que o úrabalho de umá" dona-de- 
casa alemã se tornou mais sua- 
ve graças ao engenho de um téc- 
nico nosso, ou de saber que na 
Patagônia ou na Groelandia al- 
guém. por algum'motivo, está. a- 
gradecendo a Deus o fato de e- 
xistir uma. cultura brasileira. 
Trabalhemos para um dia ..che- 
garmos a êsse glorioso resultado, 
mas nesse Ínterim contribuamos 
com o que nos está ao alcance 
para manter viva c quente a 
corrente de generosidade. Numa 
coisa ao menos somos ricos. Te- 
mos oito milhões de quilômetros 
quadrados.- Temos espaço. Diria 
até que temos desertos' a espera 
de passo humano. Ou elementos 
naturais à espera de mão de gen- 
çe. Venham pois. A pobreza 
nunoa foi boa. descuíoa para a 
mesqiuinharla, nem nos dias »■ 
.angélicos nem nos dias de ho- 

je. São. os ricos e os remedio- 
dos que alegam seus limites pavn 
não dar.. O pobre, o pobre ge- 
aulnamonte brasileiro que vive 
aras morros, esquecido das a-uto- 
ridades, esquecido de todos, tem 
a porta do casebre aberta para 
as criauÇas órfãs dos outros ca- 
sebres. Adotam as filhos alheios 
com uma simplicidade incompre- 
ensível para nós outros que sabe- 
mos fazer cálculos aritméticos e 
«Igébricos. Dizem êles que on- 
de vivem cinco vivem seis ou 
sete. Por onde se vê que nossos 
próprios desfalcados possuem u ■ 
ma filosofia mais humana, mais 
moderna, meis universal, do que 
as pensoas que sonham fechar o 
Brasil. O Brasil tem muita coi- 
sa ruim, principalmente na cla-- 
se que o dirige; mas tem mui- 
ta coisa boa, excelente, no cora- 
ção de seu povo. Cuidemos de 
não envenenar essa reserva. Cui- 
demos de náo incutir em nossa 
gente a idéia de que seus ma- 
les vêm do fato de existirem ou- 
tros povos mais claros e de olhos 
azuis. A generosidade não deve 
ser praticada com cálculo; más â 
mesquinharia não é mau lembrar 
que seu cálculo está errado, e que 
o certo, o verdadeiro cálculo é o 
de quem não calcula. Em outras 
palavras, e voltando ao primei- 
ro aspecto da questão, diremos 
que nós precisamos contar com 
a simpatia do mundo, e não ape- 
nas com a dos turistas que vêm 
ver o Carnaval carioca, se que- 
remos subsistir como nação. Os 
tempos não, estão propícios para 
brincarmos com fogo e para nos 
divertirmos com Idéias nativistas. 


